
O três pilares que nos mostram qual a origem da Umbanda Se você deseja saber qual a origem da Umbanda, saiba que antes é necessário identificar seus três pilares, ou três religiões que possibilitaram seu surgimento. Estou me referindo ao catolicismo dos povos europeus, às crenças ameríndias dos índios e as religiões de matriz africana. 



A Umbanda é, na verdade, derivada do sincretismo que, para o bem ou para o mal e independente da vontade de quem quer que fosse se fez presente logo no Brasil colônia. O sincretismo começou a se formar no momento em que os católicos deram início à catequização de índios e negros. 



O propósito era apagar as crenças dos povos escravizados para inserir as suas, mas acabar totalmente algo tão importante seria impossível em qualquer tempo. Com isso, as religiões foram se misturado e as pessoas foram juntando-as conforme suas práticas 

O Kardecismo Francês na formação da Umbanda 

Mais adiante, precisamente no ano de 1860, o Kardecismo chegou ao Brasil, sendo introduzido na Bahia. 

Da mesma forma como outras religiões que aqui chegaram, o espiritismo de Kardec também teve que se adaptar à cultura baiana e brasileira. Sofreu algumas transformações. 
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Hoje vamos abordar um tema muito interessante e que, sem dúvida, desperta a curiosidade de muitas pessoas. Muito sabemos que muitas pessoas do Brasil só praticantes da religião Umbanda – e a julgam, se ao menos, conhecê-la. É por isso que nós do Astrocentro, preparamos uma artigo para explicar qual a origem da Umbanda, uma religião linda que poucos conhecem de verdade. 





Tentar reconstruir todo o processo histórico que diz respeito à formação dessa religião não é uma coisa fácil por vários motivos. O principal desses motivos é o fato de a mesma ter sua origem em outros segmentos religiosos marginalizados no Brasil. 



Esses segmentos religiosos marginalizados são de origem africana e indígena e, por muito tempo, foram perseguidos nesse país. 
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Mais adiante, precisamente no ano de 1860, o Kardecismo chegou ao Brasil, sendo introduzido na Bahia. 
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Outras tradições percebidas no umbandismo 

Hoje podemos ver com clareza a presença dos Orixás, do cristianismo, dos caboclos e divindades indígenas e do espiritismo na Umbanda, mas a mesma foi formada por várias outras tradições. 

Posso citar, por exemplo, os patuás com a estrela de Salomão que os malês ou muçulmanos sempre carregavam e que podemos ver entre alguns umbandistas. Também é fácil observar nuances dos povos ciganos, e também da sabedoria e medicina popular. 



Deàa o doà o àaàpes uisaà DasàMa u asàÀàU a da:àáàCo st uçãoàdeàU aàReligiãoàB asilei a àdeà José Henrique Motta de Oliveira, O relato mais antigo das práticas de Umbanda é do ano de 1890. 
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Legenda do áudio, 

Zélio de Moraes, o 'fundador da umbanda' que não é bem aceito por umbandistas atuais Se a tentativa era criar uma espécie de mito da religião nacional por excelência, elementos simbólicos não faltam na história de como o médium fluminense Zélio Fernandino de Moraes (1891-1975) teria criado a umbanda. 



A começar pela data: 15 de novembro de 1908. Sim, um 15 de novembro, aniversário da Proclamação da República, data portanto da criação do Brasil contemporâneo. 



E também pela história: no transe vivido por Zélio, ele teria dialogado com espíritos de negros e indígenas e, por fim, incorporado um padre jesuíta italiano que havia pregado no Brasil colonial e que, em Portugal, mais tarde, foi acusado de bruxaria. 



Mais simbólico do sincretismo cultural, étnico e religioso do Brasil, impossível. 



PUBLICIDADE 



Por outro lado, e é esse o ponto que vem sendo revisto e muito criticado por pesquisadores contemporâneos da umbanda. Considerar Zélio o precursor dessa religião é também resultado de um processo de embranquecimento — é negar que a umbanda já vinha sendo praticada por negros oriundos da África e seus descendentes em solo brasileiro, é entregar a primazia da religião afrobrasileira a um homem branco. 



"Não é um assunto novo: a história de Zélio como fundador da umbanda vem sendo questionada. Eu 

não o considero fundador da umbanda porque a umbanda é muito anterior a isso", crava o sociólogo Lucas de Lucena Fiorotti, autor da página Abrindo a Gira, no Instagram. 



"Ele se tornou uma figura importante em função do embranquecimento [da umbanda]. Ele é importante para um tipo de umbanda, que no passado queriam chamar de 'espiritismo de umbanda'. Quem o celebra como fundador da umbanda não tem culpa. A culpa é do projeto de país", acrescenta Fiorotti. 



Para o historiador Guilherme Watanabe, pai de santo do terreiro Urubatão da Guia, em São Paulo e membro fundador do Coletivo Navalha, Zélio é "a representação de uma grande construção histórica", do "mito de fundação que, a partir dos anos 1960, começa a se fazer no Rio". "Uma grande mentira", sentencia. 



O que teria acontecido em 1908 

Pule Podcast e continue lendo 

Logo: BBC Lê 

BBC Lê 

Podcast traz áudios com reportagens selecionadas. 



Episódios 

Fim do Podcast 

Filho de uma família tradicional de São Gonçalo, na região metropolitana do Rio, Zélio estava se preparando para seguir carreira militar na Marinha quando foi acometido por uma paralisia. Ele tinha 17 

anos. Acamado por alguns dias, teria declarado que "amanhã estarei curado" e, de fato, no dia seguinte levantou-se como se nada houvesse acontecido. 



Diante da surpresa dos médicos, os familiares decidiram recorrer a padres católicos — que também não souberam explicar o que havia sucedido ao jovem. 



Para a família, Zélio sofria de distúrbios espirituais. Então, por indicação de um amigo, levaram-no até a Federação Espírita do Estado do Rio de Janeiro, então sediada em Niterói. 

 

O médium presidente da entidade teria organizado uma sessão espírita, com Zélio à mesa. Na ocasião, conforme relatos da época, houve a manifestação de espíritos de ancestrais africanos, os chamados 

"pretos-velhos", e indígenas, os "caboclos". 



O dirigente da sessão, então, teria classificado tais espíritos como "atrasados" — em uma visão preconceituosa sobre tudo aquilo que não tivesse raízes europeias. Solicitou então que eles se retirassem. Foi quando Zélio acabaria incorporando uma entidade, o chamado "Caboclo das Sete Encruzilhadas", em defesa dos pretos-velhos e dos caboclos. E disse que se ali não houvesse espaço para que negros e indígenas "cumprissem sua missão", ele, o tal caboclo, fundaria no dia seguinte um novo culto — na casa de Zélio. 

